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La nota importante del dia, nota 
que ha causado general y unánime 
sonsació:! en el muiido culto impar-
cial y de orden, ha sido la retirada 
por algunos, sogun la Prensa, co -
nocida; pero no por la mayoría de 
los españoles, del ilustre hombre 
publico, valladar de los desmanes, 
freno de los desafuerOíi, y obstáculo 
de las injusticias; la retirada, repe-
timos, del insigne patricio, cuyo 
retrato publicamos al frente de es -
tas líneas. 

El emineiite, ol sabio, el Es:!uo. 
tír. Don Antonio Maura y Monta-
ñor, que con su sangre ha sellado 
do:> voces el santo amor à hi Patria, 
no sólo ha pre;-?entado al Presidente 
del Congreso, la renuncia del acta 
dü Diputado, que desde el ano 18.81 
nljstouta, representando á su patria: 
á Palma de Mallorca, sinó que tam-
bién deja la dirección del partido 
de ordon; del más sano y fuerte do 
los partidos políticos; dol partido 
úuíco en disciplina y obediencia;del 
parcido conservador, pues—según 
sus mismas frases—^Desentenderse 
da la áspera disvuntiva que la rea-
lidad ha planteado, sería más daño-
so que errar en la determinación; 
porque entonces se acumularían los 
iaconvenientes de ámbas políticas 
y 3G frustrarían las ventajas parcia-
les de cada una.» 

As{ es, en efecto. Don Antonio 
Mam'a, no ^dx-a, noble y houra-

damente, prestar su concurso á una 
política desatentada, sin freno, por-
que no quiere, (y en ello merece 
nuestro caluroso y sincero nplauso, ) 
por humanos respetos, asumir hi 
responsabilidad moral de las ulte-
riores consecuencias. 

Ni aun con su silancio, ni con su 
callada observación, quiere tomar 
parta e n e i desbarajuste nacional; y 
lleno de pundonor y de vei'güonza, 
al mirar como su Patria, la Patria 
por la que, sin arredrarse dió su san-
gre, anda on manos de políticos sin 
dotes de mando; en manos de g o -
bernantes que ven impasii^les como 
se labora en contra de todo lo que 
significa orden, respeto, derecho, su-
misión y justicia, se retira, después 
de lucha desesperada entre dos de-
beres, con la frente alta, con la con-
ciencia tranquila y vertiendo á to-
rrentes las amarguras de su pecho 
en estas frases: 

«Mi convicción no depende de la 
voluntad y el respeto con que me 
inclino ante la determinación que 
ha prevalecido; no me exculparía KÍ 
me aviniese á colal^orar en una po-
lítica que reputo fun(3sta.» 

Y al irse Ììlaura, no tomblraiui 
las esferas, como dicen de3pccti\-a-
mente sus detractoret^; pero es indis-
cutible, según lo reconocenamigos y 
adversarios, quo la Monarquía, la 
Patria, el órden y la justicia lian 
perdido la inconmovible ootumna 
sobre la que, plácida y tranquila-
mente descansaban. 

Maura se ha ido á tiempo. Como 
.se van los hombres de talento, de 
vergiionza y de dignidad. 

¿(̂ »iió pasará después? No lo sabe-
mos. 

;Ouién lo liabrá do sustituir? E . 
tiempo lo dirá. 

Nosotros no sabemos otra cosa, 
después de leer la prensa adicta y 
no adicta al insigne patricio, que ¡a 
retirada de Maura, es un suceso 
emocionante, funesto, transcenden-
tal. 

Después de todo, ol Esmo. señor 
D. Antonio Maura. Jefe de Estado, 
Director de ia política do órden, y 
señor particular, metido en su des-
pacho de Abogado, aplicando las 
leyes patrias, merece nuestro res-
peto, nuestro cariño y nueíítra niás 
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H a c e s a d o el f r a g o r o s o t r o n a r d e l o s 
c a S o n e ? , L a s a r m a s d e s c a n s a n . 

S u a v e s c o r r i e n t e s d e ])az h a n s u c e -
d i d o al h u r a c á n d e v a s t a d o r d e la l u c h a 
y u n o p t i m i s m o b i e n h e c h o r v á d e s p e -
j a n d o lo s n e g r o ? , amenazadore . -^ n u b a -
r r o n e s q u e e n s o m b r e c í a n e l c i e l o d e 

E u r o p a 
¿ C u á n d o s e r á lu) ] \ e c h o l a s u p r e m a 

a s ] ú r a c i ó u d o lo^ h o m b r e : ^ , d e c r u z a r 
p o r e s t a e f í m e r a y i d a , i n s p i r a n d o t o d o s 
s u s a c t o s en el m á s s i n c e r o a m o r á s u s 
s e m e j a n t e s ? 

J . H I D A L G O . 

en t US iasta y deci di da adm i ra ción, co-
mo siempre nos las merecieron cuan-
to es, ó representa, orden derecho, 
Lev, conciencia y justicia. 

R . M . " CAPDEVILA. 
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L a l u c h a e n c a r n i z f i d í i , c r u e n t a , a t e -
r r a d o r a , l i a t o n i d o n u m o m e n t o d o r e -
p o s o . P a r e c e c o m o s i el G o n i o d e la d e s -
t r u c c i ó n c a n s a d o d e i n u n d a r c i e n t o s d o 
m i í e s d e v i d a s , c u b r i f M i d o d e l u t o y d e 
d o l o r , m i l e s y m i l e s d o h o g a r e s , s i n -
lioHe r n i i d i d o s u b r a z o y b u s c a s e u u 
l e v e r o p o s o á s u ^ g a s t a d a s t u e r z a s . L a s 
a r m a s d e s c a n s a n . L o s e j é r c i t o s v e n c e -
d o r e s c o n t e m p l a n s u o b r a i n a u d i t a , 
c u y o p a s o p o r la H i s t o r i a q u e d a r á s e -
ñ a l a d o com.o a n t o r c h a r a d i a n t e a n t e 
c u y o s f u l g o r e s h u i r á n , d e s h e c h o s y 
a n i q u i l a d o s l o s ú l t i m o s i -es tos d e u n a 
c i v i l i z n c i ó n ab^-nirda y b á r b a r a , co-
r r i e n d o d e s p a v o r i d a á o c u l t a r s e en l o s 
con f inos d e l A s i a . 

L a s a r m a s d e s c n n s a n . S i l e n c i o s o s e j é r 
c i t o s d o s e r e s a g o t a d o s p o r l a f a t i g a y 
e i h ' i m b r e , c r u z a n en i n t e r m i n a b l e é x o 
d o l a s i n c i c m e n t e s l l a n u r a s a s o l a d a s 
p o r e-l i n c e n d i o y la g u e r r a . C a y ó l a 
c i e v e s q b r o o l l a s c o m o s u d a r i o i n m e n -
so, c o m o ] ) i adoso m a n t o q u e e n c u b r e 
cn f>us h e l a d o s p l i e g u e ü , a r m a s r o t a s , 
p o b l a d o s r e d u c i d o s á e.-^combros, b o s -
q u e s i n c e n d i a d o s , c a d á v e r e s h u m a n o s 
i n s e p n U o > ; cu ran to q u e d a c o m o d e s p o j o 
s a n g r i e n t o d o u n a l u c h a q u e r e s i s t o 
p o r s u g i a n d e z a a t e r r a d o r a l a s p r o p o r -
c ione: i d e u n a i n m e n s a h e c a t o m b e . 

F a m i l i a s i n n u m w r a b l e s , q u o c o n t e m -
p l a r o n d e s o l a d a s l a i>é rd ida d o s u s s e -
r o s m á s q u e r i d o . } y v i o r o n c a e r a n t e 
BUS o j o s e n r o j e c i d o s p o r ol l l a n t o , r e -
d u c i d o s á e s c o m b r o s s u s h o g a r e s , f o r -
m a n l ú g u b r e s c a r a v a n a s , q u e c a m i n a n 
e n m u d e c i d a s c o m o f a n t a s m a s , con la 
e s p e r a n z a d e h a l l a r on la a t u r d i d a m e -
t r ó p o l i p a n y a b r i g o , á s u s c a r n e s o n -
t a m e c i d a s . 

A la v i e j a c i u d a d , á l a a l t i v a S t a m -
b u l , t a m b i é n l l e g a r o n p a v o r o s o s l o s 
e o o s d e l g r a n d e s a s t r e . 

L o s e d i f i c i o s d e s t i n a d o s á r e c i b i r h e -
r i d o s y e n f e r m o s , a p e n a s s i b a s t a n á 
d a r a l b o r g i i o á l o s c i e n t o s y m i l e s q u e 
d i a r i a m e n t e l l e g a n á la c a p i t a l , c o n -
v i r t i é r i d o l a en u n i n m e n s o h o s p i t a l 
d o n d e a r r o j a n s u s d e s p o j o s la p e s t e y 
la g u e r r a . 

E i a r m i s t i c i o h a r e f r e s c a d o con u n 
a l i e n t o d e e s p e r a n z a l o s e s p í r i t u s a b a -
t i d o s . 

Carta de verdades llena 
muy sent ida y cariñosa, 
que escribe uq pavo á su esposa 
poco arjtes de ^Jochabuena. 

Fava de mi corazon: 
Escúchame y no te asombres: 
No te fies de los hombres, 
Tú no sabes lo que son. 

En 77U anterior te decía 
lo bien que en Madrid estaba, 
y lo que me paseaba 
por las calles todo el día. 

¡Bien mis paseosjJagué, 
pues el domingo salí, 
un hombre se fijo en mi, 
yo asombrado lo miré, 

¿Cuánto vale?, preguntó, 
y mi c icerone , dijo'. 
Cinco duros. Precio fijo. 
¿Lo quiere usted-?¿Si ó no^ 

Yo sentí un escalofrío, 
quise en vano hacer la rueda, 
vi brillar tina moneda, 
y el hombre exclamó: ¡Ya es mío! 

Por las patas me cogió, 
¡fi.gúrate que trabajo! 
y ¡ay, pava,! cabeza abajo 
ü su casa me llevó. 

Al verme cogido asi, 
de tan extraña manera, 
jiensé, que aquel dia era 
el último para mi. 

iba á llorar como un niño 
cíiandocisu casa llegamos, 
y vi que mis nuevos amos 
me trataban con cariño, 

¡Que alegría al verme allí! 
¡Cuanto piropo escuché! 
¡Ay!, entonces rne expliqué 
que tú me quieras asi. 

<¡ Vaya un pavo! Es de lo bueno. 
No hay en Madrid otro igual. 
¡Si esto vale un dineral! 
¡Parece que está relleno! 

—Manuela, cuídelo, usté. 
(Manuela es una criada.) 
Que nada le falte; nada. 
—Señorito, ya lo sé. 

—Dadle á comer lo que quiera. 
Mucha? wuecei sobre todo^-


